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INTRODUÇÃO: O Programa de Residência em área profissional da saúde (PRAPS) já existe a mais 
de 40 anos no Brasil, mas na cidade de Porto Velho existe a apenas 5 anos, e assim como em ou-
tros lugares, enfrenta diversos desafios em sua consolidação. O programa RMCIA conta com vagas 
para profissionais enfermeiros, fisioterapeutas, nutricionistas e farmacêuticos, sendo que para esta 
última categoria há um histórico de desistências e baixo número de candidaturas à vaga ofertada. 
OBJETIVO: Relatar a experiência de uma Farmacêutica e sua admissão no Programa de Residên-
cia Multiprofissional em Cuidado Intensivo no Adulto (RMCIA) da SESAU/RO. METODOLOGIA: 
Trata-se de um estudo descritivo, e nesse relato de experiência saliento os desafios enfrentados para 
estabelecer a rotina de Farmácia clínica e da função de ser residente de farmácia na equipe multipro-
fissional, atuante na Unidade de Terapia Intensiva de um hospital de Porto Velho, Rondônia em 2024. 
RESULTADOS: Dentre os principais obstáculos encontra-se a não prática da Farmácia Clínica na 
rotina hospitalar, o que requer a colaboração da residente na implantação de um serviço, junto com 
seus preceptores, e a construção de articulações com os demais membros da equipe multiprofissional. 
Apesar de ainda muito recente, já existe uma rotina estabelecida para o acompanhamento terapêutico 
de pacientes e validação de instrumentos de coleta que são estudados diariamente, apoio ao serviço 
de farmácia hospitalar e educação continuada, com preceptores engajados a reerguer a residência de 
Farmácia e comprometidos com a formação. Por fim, compartilho percepções sobre os desafios de 
ser a única residente Farmacêutica, após mudanças na condução do programa para que a Farmácia 
desempenhe importante papel com a equipe multiprofissional de saúde. CONCLUSÃO: Concluo 
almejando divulgar o nome do PRAPS para Farmacêuticos e concluintes da graduação em Farmácia, 
para assim estimular o interesse nessa enriquecedora experiência.

PALAVRAS CHAVE: Residência hospitalar. Farmacêuticos Clínicos. Equipe Multiprofissional.


